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Introdução 

 

Os estudos toponímicos constituem importante área do conhecimento humano capaz de revelar 

características do meio ambiente físico e de aspectos da cultura, da sociedade, da história e da geografia 

dos aglomerados humanos inclusive estabelecendo vínculos teórico-metodológicos com essas áreas.   

 

Revisão de Literatura 

 

O estudo pauta-se principalmente nos trabalhos de Dick (1990) acerca dos conceitos de 

Onomástica e Toponímia.  Considera-se também como construto teórico as propostas ecossistêmicas de 

análise linguística de Couto (2007) e Siqueira (2011), (2012), que enfatizam a inter-relação língua, 

população e território.  

 

Metodologia 

 

A metodologia se constitui da coleta e da seleção dos dados por meio de pesquisa documental e 

ainda de procedimentos de análise linguística propriamente dita, que, por sua vez, se atém ao 

reconhecimento de unidades morfológicas dos designativos toponímicos, bem como à descrição 

semântica e a eventual elucidação dos fatos histórico-geográficos relacionados à escolha do nome. 

 

Conclusão 

 

As questões apresentadas, longe de levar a uma conclusão, revestem-se mais de novas indagações 

acerca da intrincada inter-relação língua, população e território no que concerne ao ato de nomeação dos 

lugares e das motivações a ele subjacentes.  
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